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APRESENTAÇÃO 

A elaboração do Plano de Manejo do Parque Natural Municipal da Serra do Mendanha, resultou de 
convênio tripartite firmado entre o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade – FUNBIO, a Câmara de 
Compensação Ambiental do Estado do Rio de Janeiro e a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro 
através da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SMAC.  

A elaboração do trabalho teve como principais diretrizes e embasamentos as determinações contidas 
no Termo de Referência Nº 2011 0714154531115, emitido pelo FUNBIO, bem como todo o 
arcabouço metodológico estabelecido no Roteiro Metodológico de Elaboração de Planos de Manejo 
publicado pelo INEA, em 2010, além de enquadramentos definidos de acordo com a legislação 
vigente.  

O Plano de Manejo estrutura-se em segmentos temáticos em função dos objetivos de cada uma das 
partes que constitui o documento. Desse modo o Plano de Manejo está apresentado nos seguintes 
blocos ou segmentos:  

1. CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

2. PLANEJAMENTO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

3. PROJETOS ESPECIAIS 

4. PROCEDIMENTOS PARTICIPATIVOS E CAPACITAÇÃO DO CONSELHO CONSULTIVO 

5. MAPEAMENTO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

O segmento ora apresentado refere-se à Caracterização da Unidade de Conservação e contém 
capítulos consolidados correspondentes aos módulos 1, 2 e 3, seguindo nomenclatura proposta nos 
Termos de Referência e no Roteiro Metodológico definidos como guias para a elaboração do Plano 
de Manejo desde o seu princípio.  

Portanto, constam neste segmento: Informações Gerais do Parque Natural Municipal da Serra do 
Mendanha (Módulo 1); Contextualização e Análise Regional do Parque Natural Municipal da Serra do 
Mendanha (Módulo 2); e, Análise da Unidade de Conservação e Entorno – Parque Natural Municipal 
da Serra do Mendanha (Módulo 3). 
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